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Rui Neves *** 

Faz-se um balanço da actividade da Biblioteca Municipal 
do Barreiro durante os últimos seis anos. Nesse balanço 
evidencia-se o impacto que este equipamento teve junto da 
comunidade barreirense. Este levou à necessidade de repensar 
o espaço da Biblioteca para acompanhar as necessidades de 
informação, educação, cultura e _ lazer da população local. 
Perspectiva-se a oriação de novas áreas funcionais e a 
integração de fundos documentais diversificados,incluindo os 
novos suportes de informação. 

Abstract: 

We draw a balance of the activity of the Public Library 
of Barreiro during the last six years. In this balance we 
evidence the success that this library got in the community 
of Barreiro. This showed the need of extending and 
rethinking the spaces of the library in order to attend to 
the needs of information, education and culture of the local 
population. We put in perspective the creation of new 
functional areas and the integration of diversified 
documents including the new supports of information. 

* Técnica Superior d~ Biblioteca e Documentação. Chefe 
de Divisão da Biblioteca Municipal do Barreiro. 

** Arquitecto. Chefe de Divisão de Projectos de 
Edificações da Câmara Municipal do Barreiro. 

*** Técnico Superior de Biblioteca e Documentação de 2ª 

da Biblioteca Municip~l do Barreiro. 
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1. Balanço 
, . 

Foi apresentada em 1987, : no Congresso · de Bibliôteca'ri'os e·m 

Coimbra-; uma -. cómuhicação (v.bibl. · ) em· que -- se· · faz ia úmá 

descrição tanto quanto possível sumária do desenvolvi'me:nto 

do project~ de - :construção·da· nova Biblio~~ba Mtinicip~l d~ 

Barreiro .· 

Sen.db -nessa· altura urna· realidade completamerite ·' -ihovadot-a ·; 

ÊÓ'i · apreseritáda - como pont:o · de ·p::ü·tlda para '' :hln'à'· ~::reflexã~ ­

córiju'nta sobre - a for-ma cb'mo ... -, desenvo:rve:t- urri>Lpro'jêê't:o dé \ :Utnà 

biblioteca em no.vos · 'moldes~ :ro-rripéhdo defini ti'varh~~te· c6ní-- -a ' 

cOnc~pção' tradicio:nar de bibliote:ba ·qh~ ,;tãd"'be·~' c1onhecíamo~: -

A qualidade da 'àrquitÊi6t'U:rk ; . d~ ' 'Maif ifgr;~:'. ;c:,(_~bnck~bido co~~ 

J:6·ca1 acolhedor; · de ll V:re acesso :êi ~ie · :án~ir~kÇ'ãh-:; , ·co-nferiu- r'he . 

o dinamismo- de uma bi'bliotê'é:a púb'1i\êa· ni8dkrila. ; :·, .·;;.i : ;_. , 
:! 

Como se pode verificar hos gráficos ari'exós, ' a subida do 

número de leitores das antigas para as no\rà's . ttfs'ta~tá~'ôe~ (foi~' 

surpreendente ( de 32000 em 1985 par~ 4000b · ~~ - 1gffS ) , ~ que 

provou que a comunidade adere a novos _ pro)~ctos .d~s<fle ~ . que~,: 

e~tes satisfaçam as suas . necessi:dé3.~e~. ·. d~ i~fprmação, 

e,dp.ca,ç'ão,, :: Cl).J_ tl.;lra e 1â·Z e-r, ,- .. r r ; , ,, _~ :· ; ,··m .: ;{ J '):)i:> r.' ''~. ;r.;;·· < •i! '. 

D~;vid~:?n ao .grande r, impac,t,o r "' que;; .a : , , ~<iJJ1á.-~t,t?_Ç~a0 ·~l,:miç;ipa,J , ,, 
d~.~perJ.qu j , n:t;.o da., ,. ~R.IQ'tP.i. -c;ia?-1~; , co~1Pr?;yP.,cla t :p.elo ,. rnp:v,i,rqynt.o de 

lei tores e de obras ,)J~n~y,~,ta?&-.:' '-! 
1
.S:ud a ..... ...f r,r_qufon.~ i .? . foi 

aumentando . progressivam~nie desde i~86 até 1990 tendo 
-. ·~<-lo_ ' ''' i'' • • " · ' 1 Y' ,, , .. '"" ·-•p-,~l''VrtJ ">OV .r"'·l;OJ-r rli1 l • 11 ~ .. i 

a\fpgir~o - o.: .s~:~r, ~.<?gt _9~, m~ __ f.~ j\~~ e~~}9r8r.f~~J·ce;-pa ·~e 4·809.?-: ~ 
sentiu~se ~ necessidade não só de . ampliar as instalações 

-"t ••).i J , )tJ!':•,;.t ;.~• .-: .l ~· __ ,-_.,:'.,r. ~ ""•1 ~Jt .... r, f-, , I IJ ~ . "') ·JlE ~ J: t. 
1 

"; • 
0 

I/ I 

existentes, como de: readapta~ alguns s-ectores de acordo com 

as necessidades de melhor funcion,alidade do~~J ·ser·fi l;:o:~/ e '· da 
. . . ., ,.,_, ' . , · :. .. . ;\'fl'"' .-. - · ·,-- -·~ t r. .......... -~ -~ ·'· · . :- •[", - . '! 

c'ó'rú3eqwú1te C"àpéicidàde de ' res'pdsta 'aôs' ut·ii'izadores : ". 

Partindó 'd~ '·' principlb'· ::.dé, 'qüé a:~·. ; 'b~b1~oted'a·' mdae~:há" ··, deve 

aqranger. para · além do tradicionaln ; ·stipbrte. c:í.J:mpres-so·: · .:os­

novos suportes de informação, os quais nos proporcionam o 
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acesso a informação actualizada sobre várias manifestações 
do conhecimento humano ( música, cinema, teatro, bailado, 
arta:s: plásticas,etc), o novo projecto foi pensado de forma a 
permitir o acesso do públicp a todas essas · manif~stações 

culturais . 

Em 1987, dois, anos após a inauguração da biblioteca, foi ' 
estabelecido um contrato-programa com o I . P.L.L. que veiô 
permi~ir não s~ a ampliação do ed~ficiq de .1364 m2 para 2100 
m2, adapt~ndo-o às ·novas nE:)cessidades decorrentes do 
des~nvÇ>lvimento . das . tecnqlog~a?_ de informação_, como também_; a 1 

reformul~,eão de 9);~u:p.s aspec,tos do 1projecto anterior, ; .de·i 
modo a per;mi tir uma .melhor funci_onali(;:Iade dos serviços. , 

Como pode ser observado, flfs planta,s af,lexas. :~ écpmpara,ndo,,_. a_l?, ~. 
podemos verificar faci~~ent~ quais , as ~lteraçôes 1 
introduz idas de ~9?17<;l.o COI!'! [ él!? , ~1ecess idades do . serviço . .. 

'· 
2. Serviços,_ públicos dl 

.• . 'I 

2. 1. A trio . ( · ... 
•: 

É um espaço de acolhi~ento, informação e crientaç ã o Ô.G ­

utilizador. Nele sé 1 'lbcaliza o balcão de atendimento ' onde se 

re'cebem rlOVaS i nscri-Ç.õeS l I ·s 'é dãO T~SPOStaS a qUeStÕeS, ' Se 
' ' 

controla o serviço de ~mprêstimos, etc. 
··~ ~ I 

Em pàinéis informàti~os divulgam-se ' as novas aquisições . o 
regulamento da bibli,~t~car. e outrãs informa"ções · úteis. · 

. I , 
Permite ainda a realização de pequenas exposições temática9, 

~. • ,. I • '~ • • I • 

de novidades, e~c. 
• ,• '!.I 

Está previst-?- a_ inst?-~laç:~P neste '7spaço de um monitor vídeo 
p_ara di_vu:Lgar em ,_t~~le_t~fto as. acti v:idades cul t .ur:ais _dÇl 

Biblioteca e do ~uniçipio: 
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2.2. Secção infantil 

'fendo em conta . que é a partir dà . mais tenra idade que se 

desenvolve o gqsto pela , leitura! e : visto RUe a relação 

biblioteca-escola se desenvolvia cada vez mais, sentiu-se a 
', ! '. : • ~ ~ I > • ' 

necessidade de ampliar o anterior espaço destinado ao 

publico inf~nto'- juv~nil' duplicari:do'' a sJ~ -}área : 

Criou-se, deste modo, 

infantil na qual, para além ·do .:) livro• destinado aos mais 

peque.nos, principalmente predominantemente ... . ,.· . · .. _._;·, 

ilustrados, se prevê a instalação de .uma peq~en~ videoteca ~ 
"'; f'"; ; ( ',t:)J . \. I ~ .. i. < ' 

de uma mini-discoteca. 

A vidEdot'eca di~'poi-á' de do'is-'·'móni t~'Pes',1. 66rri' lig'ação' ·~~ar~ : três 

aus'cl:ütadorés ' cadá 'e si ttia-se·:':rlum ·éànt'Ó' da\c:s'ecçã6 · · inf·antil ·' 
' . 

no . qltial as crianÇas poder.ãó vis·iona.r" •c:f:,ilmes de animação . e 

'Lid~q_gpamas elduca;\'.i.V()S:. . , , ,~:i . . ,n , . :·.d;,~_f ._, ,-, .. ::.·s .. .-. ·· · , . 

A mini-discoteca será adaptada ào mobiliário infantil, de 
~ (. u ..1 i.l\ y ' '. ;.·,. ; ·:; ' ;: ./. 

forma a possibilitar a audição · d~ fono~~amas. cariçôes,' 

histórias ·) , nos ~equenos banco~ ~re~istos no 6entro da sala 

e ad?ptados -para o efeito. 

Na. sala de conto · as crianças poderão, acompanhadas pelo 

educador , participar em múltiplas actividades de animação 
1 ,_. r.:-: ~ .~.~:·s ... ~·~ ~-; = i:·:.. ;_k :·.,! ~ f!!Jí:•uin . t(:-:·: r ~- .., : ~ · .. J . ; • -' 1 

que incluem: a leitura . e audição colectiva de histórias, a 

d:éarriB.'tizacãó.' ' i:~ '''·~~chçã(;·'> i!(I~ ::) rríd'si~J:'a em 6(;'nidb.t6,:, ·: o 

: :} t 

A secção :v-infantil ~ ficará ·· tam'h>.é.m . \'! :apetrechada· com. .um 

computado~ que per,~i t~rá . às. ,.c~~;:mw~.s; 1 p,c P~SE1I1~p:L~i~en~? de 

actividades lúdicas e educativas. 
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2.3. Secção juvenil 

O espaço destinado ã leitura juvenil irá ocupar · ~ Sala 

anteri!órroénte destináda ãs expos i ç ões e si tuar.::sé.::!â · ·'fidin 

espaço f~ontal àd''' :i.rd:antil, permitindo a fácil circulação 

entre estas duas zonas. Esta sa l a é essencialmente destinada 
' . ' -' . { :~ ~" i f! 

aos jov:ens do7 9 . .. aos : ,13 -14 anos. Será sobretudo vocac;i<;m~d~: 

para a lei tuJ;a, .. pois considera~se que os 

áudio-vi·suafs :· · d6s uténtes destas id'ades s·erão 

pata ·a fonotê'~a ;é videot~ca. 

interesses 

0 ' A; J O ~ _; ; ., ; i ; ;-

. ' ' 

Neste sector . ~e~~ _ cr!iad~ ~ma zona d~ empréstimo e ?U~-~~ . . d~\ 

consul:ta loc~·l, , zona de trab,alho e de. leitura mais . ca}l'l)<'!: ,.que, 

inclui estante.s c .óm .. obras d.e referência, mesa~ e cade;i::r;:as . ·1 

Além disso- serão criados nesta sala rec~nt'os pata 1 ~ 1 é it1Íra' 
;. =4·f . ''f. 

informal e em grupo. 
11 l. j· 

t. Hl!l'J(IT 

. ! •.1 ~~~-·- p . !{ 

2.4. Sala de exposições 
I ' 'tft. 4 ' ' I • . t: 'I tJ 

': i hd·· . r.d_ 
A sala de exposições mudou de l ocal p a ra a ant iga sala de 

. ' ., , . ; . :·:· : ; ; l .")J\ ( '-., ,-_. t;· 

estudo em .grupo a fim de ae estabelecer uma ligação di~ecta 
r ,( ~t ' ' ; · )~,' ., . ; ~!' :'~ ·· 1 •

1 
• : ": '.);.~ .::t,t;a\~ '..l) 

com o auditório, 

a,n_im_ação, :. ~ntr~.d~ QS "' dois , espaços·;'. sendo . m.ai:S · f acá:~menk.e 1 
• · . h J ,.l " 

controlada da recep,ção . .. ·e . ,garantindo-se o funçipp:q_men:J;.q; 

i'ndependent~ -db conjunto formado pelá: sala de exposi:çõ·es · ~\ 

~- ' . , J ~. .:. : 
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2.5. ·Auditório principal .. · 
. , • j • : 

, . 

Destinado 'à . realização 'd~ \irá conjunto de :actividades· 

diversificadas que têm em vis'tâ' a ·~ a:nimação dà Biblioteca. 

Esta · área. :'servi.rá também paraJ'.projecçõeà .é' audl'ções ·'· .. · ··. ' ' 

colectivas, motivo 

audiov,isu·a.J. .. 

pelo qual .se 'art'iculará 'com · "a séé'Çã'e 

.. · í l ·• ·: i ) ,., ,-.; ·• 

O auddltório• vai ficar ,~· apé'trecha'd0' · com duas• câbines ·-' 'd·e· 

tradu~ão '.s :tm·ul'tânea, uni ·'écr-an a ' 'g igá'rtfe · ·rde ·. iví'deo :-· ·U.w ·· ':Piario 

para sEissiÕe;s musica-is. le ·; 'e quipaméhto' :s'Orio r-o ··;Par·a · a.:_: réa·rtz:a·çãÓ' 

de· 'debate:s :, ·conferêrté ias t· rená0'h:tir -o's ;:dom"-e's'é'r i t ·o r ·és\: et.c :: !:,.:: ~:· 
·'. 

1_, 2-·J .i: i 

(!: . •_i. l 

l ' , ~ ,I 

S.i~~·à:da logo~. 1 aPÓS'>:: a :: recep;ção:·,:.> junto ao;J 'pátio; •int·erio·r 

ajárdinado e inserida na secção de adultos, revelou-: se-·.o um 

E!_?iPa,ço, :-HP~ y,í}egiaqp~ :.PC!:r:-a, ) a.) l~d:·it}.l.!J:~ u=inf-orma:JJ e de-.. -J;az..eitl',·; :: pe l:.oJ 
~ • ; ~ l . l 

q,JJ.:Et1 ·~"e SJ:·-qt :.4;,c_a ,;neq_~sst~qad__e.í.r.~e. c?lJ: apn2):-i;a~;,. lé!:Q;. .~ongQi ,·d;E! ,,tP.da•cu a! 

~1 ltf:l~rfirçj~ci"l~AR:i:9-r.açadq) 49. u~0q;r1d:km . riA:qe·r~o.p:.-,::.q d u]Ylicp,qdq,; ··Q 

nQme~q_;>Çie>..;,_ uga:-r:.P.-. s,,rf s~_p..,.á . fq:}),§;t~-~~Flt~4_a GÇ/Jil : ,_IÍ!e:s-a~Í • _J,_·:,~ so/f~s li~ : 
_,. , -.,~- J.. ·- , ,. C:;-:""':r 

2.7. Leitura geral - Secção de ·adultos 

A sala de leitura ·geral foi ampliada para o dobro da sua 

área pelo facto de o espaço existente já não responder às 
. . 

' ,_ ' 

móltiplas solicitações de consu~ta ' local e empréstimo por 

parte dos utilizadores. 

Esta secção foi subdividida em duas zonas uma de 

empréstimo e outra de consulta local. 

A secção de empréstimo, situada à entrada da zona de leitura 

·' 



geral, é constituída basicamente por e,stantes -:lla$.i:.Jql.iad .. •s ,:o.s~ 

livros são apresentados em livre acesso ao público. Nela se 

situ.,a.' l.JII) ·. posto de 1 . • trabal·ho ,próximo .~ida,; .. :en't.racil.á);;,n lpara. 
'" • 4 ' • 

ori.enta,ç:~_Q :i dos ). :ll:til:izaqo r ,e s. . Cont~m ~·· .:; eS ·JPaç_~s t i_;>:para 

apresenta<;:ãR~.)~·Eili, l}_ov.ida_d~s e alguns. post_o~ .~de 1e·1tu-ràõ c.rápidaú~ 

(mes a.s , qad~Jras · _e ,sofá;s: · ) . . ., . c·., :_J ( ' rH , <~ :·:,,.i.!·_ . ,, L~...:­

A zona de consulta local é destinada à leitura ot;t. estu.~Q ... ~ i .É•;-, 

que .. se si t uaf!l , _,g;s" 1 o bras 

di_ci~ná:r::,ips, .. ~ncicl/qpédias, atla-~ ,· :~tq) e .. as} fQ:bra~ .. ~~xéiu&d·aàr 
do:. :-Ellm:Q:r:t~~-;t;iiJ!o A omiqil :i,.ário. · )t_ . es:senc :ialrQen~e · c_onst.d:'itq.,ida ·rPO.r 

estant.~s - pç:r:~ . as -~ol:JI?al?. : . de .r e ::e';E;)p&nq:ia ,;• cpor, -rnes1a~L ')( ,' ,par·a,. I d.uas) 

ou quatro _pessoas ) e por cadeiras. 

A sala de leitura geral possui ainda acesso directo ao 
~ ~ O T 

auditório principal, à cafetaria si:tuada; ·eJn;: pj;sa". ~.csu'peridr. ;~ 

ao depósito geral, ao pequeno àudi tório ~ a urna•': peqúeri.à' sala: 

destinada à ; .. ~lei± tuna rnari.s ate'nt.:a · .e , _·. à t cqrisul tâ=rl:-"~ .de .: ;:> .óbr;as·· 

reservada:s' .. :.1-;,· -·;_,-. '. : ..... ·~ . 
\ ' • . ...._ • .,\ !-,' ~ 

( ; ; ~ T t , M 

Não -.esquemind-d1 o · fa:-otor arnhifente; e confor'tio -. k irrd'i-s-p'ens áve · s: 

rtumá'i:b.fbl:f'"oteca -·d.esité' ,:tiptJ',·' fof:i pr'ÔJ-e ctado' um ~sé ghlitro · Jard:l::m' 

inté-:~:'"io-. 'que-·b pos&ilbi lT'ta 'af :l eitura- de).E~desc~rt'txa'C Ç·ã;o 'l·num 
ámbie-ri'te ' apraz•'i.vel qj~ ' Íuz~ natural, que bénéf1:cl.-arã') Ibão' ~'1so~ 
os espaÇos destinados à leitura corno a fonbtec~ ~ e!?'lo..t .t er:,gx~:· 

I ' - "I 

'] •.)•" J;..J 

• I 

. j ·,· ... -b 
. ,, 'I •• ~-..;~ :. 1 J "',. J ~: 

,, 

.,. 
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2.8. Secção audio-visual 

Integrada. •na sala de leitura geral funcionará a . , videoteca ;·, 

com q:qatro · postos . de. , vide,o, . :sendo '~ª audição -~feita. , ·<?O.ID,. : ç, 

recurso .a auscul tador;eS'i'''para .,; -·não _·pe:r:tur'Qar as zonas ; ;;<;l,e, 

leitura. A videoteca fi c ou fisicamente int.egrada na .,ál?~,q i nclq: 

sala de leitura devido à necessidade de manter uma 

proximidade entre o documento impresso e os documentos 

audiovisuais ( vídeo-cassetes, diapositivos ). 
tI' • '• ' ' ' 

A fonoteca ficará a · funcionar, dentro da área ªmpliada, em 

espa9o, a_utÇll}OJ~Ou :c:J?P:Sa.u Pãq ~~~e:r,fertti /t,om --R fun,cion.a,f(}en,tQ,. c!<t~:?, 

L;tj_S."t:<tnte .~, A~E;_él,S, ; çl,~ _L }~~9J: i CJ"t--yc~. - ~ -, '~- ~:r;:á ~d. COl1~1:;i~lfÍ,d~, :, .1 ~ç:>,; 

~ono_grqm~:7 - ierr;n ·)~is9)<;>;·5~Irf~é3_q}o ,-,~, ei~L~'(l,q~. o-:-_ca,~s~t1e( _e. é tam~ém J~~;~ 

CD -.vi,deos. ParÇ. ., , , a lérr} dJ~s9 , a.~ ., ob_r:_as .·. ,O;e, _ ; ref~:r;ê,nq~9. 
• • - . t ·t -.. ~t)J..,~~ .. ·J, , _ _., .' ~- , ll,, J_! , ,,_,, ;. .. ... L ... , . .... . -~- · 1.1 . • ,) ,.,~, . ...,) 

' relacionadas co~ a documentação a ud iovisual ficarão t ambém 
~ . t -.'" íí:·_,_:·;·:~ ::.;.J•i.:·, :.:.-- ~ · ... -r -~· ('' :;, ·- t1 .. l " ~·;Jj. :: "1 •. :: ,., . . __ :;. , ;::).:~.t eoq ., 

integradas na fonoteca. 

Situados junto ao jardim i nterior fica rão os postos de 

audição individual, o que permi t iráJ ,à;q!?, ._ t.e,"t- i }~z,a<f9t;ies. r a· 

fr~·j_~ão da audição musical num ambiente calmo e . harmonioso. 

E~ , :~L~'àl}~-PEf'r f' ,dp.~ , r")~ o_n:1~ ,.,< , ~~~~~~t~p~, 1 7 Lr-;tqn,qte.c~.~ ) 1 i -r 29:.~ 
docum~ntos não estão em livre acesso ao público, sendo 

apenas expostas as caixas dos mesmos, apresentadas em 

expositores adequados. 
',_ .. ... . 

< , 
, 20t i é ~ .. !)t ln ,f l':i 'í I -.. .:;.o~ 1. lll' C\ ~ · f> ..;_1 ,o ( o •1 (~ -=' I 

2. 9. ~uditório . 
r ·'·r· • IHJ · ,rl • tfr~ ·Jr~.J .. . j •\ r"> ;:. ' . h~ ~-·f.ft -;;,. ··~ 

.. 
' r. ?. '•' •j~m r I C! 

• ..J '·· J 
. 

Ligp.dp ·à fonoteca fica . o pequen.o audi t .ório - que proporcionará ; 

audições e visionamentos em grupo em horas previamente, 
• . I ; : ~ '} ; ; :-- ~. ' . ·:· : • ('.. • ~• ' 

estabelecidas. 

,.-:, F. 11 ·r· .J '.!t • J .J • J 
_,, . ''1 I :u 

r.JI L .. • I 1 I ' . 
I ~~c.· ·. r ' 'i •. ~.,. . ,, 

~· : 

..... 
I lU ~ 'f 
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2. 10. Sanitários 

As instalações sanitárias para adultes e crianças são 

separadal:j · e ·ficam si tua:das junto das respéc-ti va-s secções. O 

audi t ·ório principal fica também ·equipado· com ·· instalações 

sanitárias··. próprias. 1.·. I ' 

' . 
3. Serviços internos 

J ~ f' I' . • J • ' 

Estão órganizado's de fôrma a pê'rrÍíi ti'r·nu má· êomp'liét'á :s ·êparàção 

eiit:re ó . circuito' do leitor ( ést'áoelê'cid·6 a partfr dó',:, ;1á't r 'f8 

para o$ diferente§ sectores de utiT·l:za\~~ãó : ' ~úg'f1cá :~ } ,·.;;é · ~ 
êirc'u l to 'inte'rno dos documento~' r éntra'déí' 'j de : · ··~s~r·-.i'iço' ; ) 

dep6si tos : zonas ~e manute~'çã6 e t :ratamento' t 'éc'ni'c'o . )' 

3. 1. ··entrada de sérviçó· 
. ·. 

. 
• 1 

! • 

\ I' ;:) I ) \ < •• ·.t •. 

~. . .... . ( ; b ~·, . i. ! . 

r r b. ~.. ~-i\ ; \) ' l 1.; ·. ... 

~.J.•I ~ f. I ~ '.1 _i J. t.t i Fr. • 

Dé'stina-se· à ..! entrada de pes·sdal e à ré3hápçãd .-;dos ·cib1étlm~htos : 
. I . :.. ', • , '-·. 

.. • I I~~ . \ 

3.2. Serviços técnicos Secretaria ) . .~ L, 

Local onde os documentos são recebidos, conferidos e 
.l.'f . .I f· ·A I. 

·submetidos às várias operações de tratamento documentaL 

' " (1 '·. ' I ' ·' . •· ;· (" J.' = . 

J I. 

3 ~ 3. Ges t ão' técnica 
• , ~ r ... , 1! 1 l I I ' _, "? I :.1 , 

~ .. : . L . -1 r .. 

Inclui um gabinete ind~vidual destinado à bibliotecária 

responsável pela direcção dá Biblioteca, que possui uma sala 

de reuniões anexa. 
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3. 4. Bar. :interno .r:.. 

1 

Zona·reservada aos trabalhadores da Biblioteca. 

3.5. Depósitos . ) l ·~ 

. ' 
3. 5. 1. 

• 
lQ D~pósito 

t t • I 

Junto à entrada de serviço, permite a armazenagem dos 

pacotes de documentos ant~s de estes seguirem ~ara ·· os 

serviços técnicos. :JI , ~ . 
'• 

3.5.2. Depósito de difusão 
·'/ 

. (. 

Tem ~ como ·.função __ -armazenar os documentos destinados aos 

anexos ,.~ _ sitt~f-t;:se junto _à entrada de servio,Q: _r-~e1 -~·cZ..._Qq_ç.J 1 
.dos ·. 

serviços técricos. 
':1' 

' o r 
,. 

I '11. . ·' ' '• ~ 

• ; . i~ -- # f J. lL.l!l! -!''! 
3.5.3. Depósito geral de conservação 

Destina-se a guardar os documentos raros e outros documentos 

que não estão em livre ac~~.qg)t.L · qu1?} tç_a~ç~1 ,\,d'6CJ.U~~ltt9su ~ucq 

procurados, doações, números antigos de publicações 

~eri ?~-iq,a,sLt;m~t-c ) P. EI,l~rr~ ~\~q1-t:-,e 
loc~l há uma ligação directa . 
, ~ · . . ~· .. 1 t. :. ·. ·.~- · ""' · • .. •· : • :: c· .~ · , ' ..t . ,, 

·~ =.,·-C·.: 

Ligado à fonoteca e Videoteca, permite guardar em móveis e 
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estantes apropriadas os discos, 

diapositivos. 
audio e video~cassetes e 

3.6. Sala de reuniões 1 

Junto à fonoteca foi criada uma sala de reuniões para 

docentes, que colaborarão em actividades ~e ~nimação da 

Biblioteca . 

. ' l 

3.7. Instalações sanitárias do pessoal 

3.8. Arrumes 

'L; ·. ·' • J r 

" 
.. . ~ -. . . ....,_ . .!."· ' i r .i =~- <=' •• , •• ,.., r s 

. L~) .. , ,~· r _,: • 

Junto ao balcão de atendimento situa-se um pequeno . corredor 

que comunica com a sala da fotocopiador,a .. 
81) 

I • • I ..••. '1. 

; ~' "):·) ; ,_·_. v :·! '< 

'desenvolver 

readaptação de espaços 

'- , 1;- •,LII ;r : 

a 

! 
'de . . 

-~:1 ~ .~~,,. r 1' .. b~. ~li 
bibliotecária 

• f,: \ ' . 

• ,_ i.. , l ..... ,...,...... t :") 

amp I ia.Bãb) j : "e1 

·r~spons'ável 

apresentou em 1987 à administração municipal uma proposta em 

que salientava a necessidade 4!=l) 'Ej)?'Pétn~~o ,t:;g~ .s~rvi\ços .:­

incluindo na mesma dados estatisticos sobre o movimento 

v 
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de ·lei tores, ··de empréstimos e 'de obras con:sul tadas; ·· e 

salientando a existência de um logradoUro p~blic'o 

desaproveitado nas trá~eiras do -edfficio da Biblioteca , com 

uma -área de 700 m2. ; • ; 

Conquistada a administração municipal .Para ;-a proP;osta de 

amp.l.iaç~o, foi possibilitada .. à bi<bliotecár.ia e -ao -- arqu.f tecto 
,, -" '). , ' ., .. 

uma vis i ta de estudo a biplio.tecas france9,as p~ra um . >-me;l}:lor 

desenvolvimento do trabalho. 
: ' •. ' ' ' ~ 1 .. ~ • > 

O ,Pp;o,Ject'? ,fo:i apr~sent~~o ~O. ti.?. L. L. eto 1987 e _a:grova ?C? , 1 o 

q.H-e J?~ :t;m;tiu a assinatura P.,e .- um · co,n.)trat,o-P:11,o.gra~~ . p~lp 

periodo .de quatro 
--· ~ · . ,. 'f t ' . ' ' ' 

financeira do Instituto em 5O % para ob!as d~. a mpl _i _a ç:_,ão , . 
• ; . ; •• · . . '. ~~- :_ ,. ·."' ;·; ~ • • ... ... ) ~ . ·. ; ·- .. 1 

equipamento e fundos bibliográficos. . ·' . 
•• • ' ·. • • ~ • _l· :·~.: . • {' I . ' ' ' . ' 1. ,. ' " ".', _.j · ~-- \) ;;_ '> ~'J·-j '~ ~; .~- .Fj 

Desde então ,a , equi.pa ,for,maclq. ,_ P,ela b~p,lio-t;.ecá~A~ ;}1u R:;t;:fl~ts~cto 

~r~,bP,;L'l}çm .. ~fi co_la~oração est~e;i,ta, atj~' '-~ ' c~pp lus,ã,e;A9:: . e b~a ;' . 

prevista para Março de 1992 . 
I l_l.l • - • • • :. r.. .l ln I I ' ::_--li ~ -'v r " IT ~ 

Foi 1:;ecentemente .integrado no quad r o da Biblio:teca um 
.> l ., - • . . . ' .·.r I • -;.. .. l "' . . .r .! .{ I a:.. C>':j , 'l 

bibliotec.ário que colaborou essencialmente na . selebção e no 
• 1~ ~ ' ~~ ~ · ~ ' 1 i ' ~ 4 ; r _. I ( "1 ITi 1 '1 ~{ J r{~. i J • 1 ' 

tratamento dos documentos audio-visuais e que ficará 
~~;•; , r t, .• • • • • , r w: j; ,, 11 c-

responsá_ve.l pelo funcionamento d ó secto~ audio- visual de 

d~u1 t~~ ~ )F~r'á parte da equipa · de anih a ção ~~e re~fh~rnf~~·rá à~ 
·áfbri~t~61a :'' : J r ' r 11

... • • • 

! ' ( . fi~ •"i 

J > \ ; • . · ~ ··n 

5 . Perspectivas . ..-~,.i 1,. . . ~ :-...~.~u· I •. •·I 

..,.· 

Qqn,tin.J.mr ,o~ êt,r;aball;rp : .:iá · d.~s!::l.n?plyido, .. 4fl~· ,mop,p a, ; of~_,~·Etper,q ~ 

um .pú,.bl,iqo· ·clÍiVers.:i_;ficado urpa i:nfqrmaç:ã~: 1ap,tu~ Íf1~da. , :so:bre .·. 
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todos o,s. assuntos, integrando p~ra ,além da. colecção impréssa 

os novos suportes de informação, . de modo a const~tuir na 

Biblioteca Municipal um fundo ~ rnult~rn~dia. 

Ao reunir, num 6nico equipamento sócio-cultural um conjunto 

de colecções e de ·suportes que· ·sirvarrí ,·a maioria dO p6blico, 

pretende-se contrib~ir •não s6 ~ar~ a · ~tia ~6rrnaçã~ córno ·para 

o séu desenvolvimento cultúràl 'gi'~bal. . 
É nosso objectivo, através do 'Trabalho ' desenvcH v ido em 

equipa 'por: ·'vári:os técnicos 'eritrer ~-os 'quais bÍ'bl1oteéarios ,· . 

docE:mtes e um educàdor de infâ:Acia ;-:: 'reà.li:zár acti vida.des de' 

ári'iriia\çãd que envol varn'· ;ós' :· 'f'á.rió~ ' ' suportes ' 1dé .; Ü1fdrmação 

e~istent~s:· , dànd~ ··de'sd~ 'cedo ~· á: hPi~noa' · ti.rna: f~r~.áçã'6 . bas i c a­

que lhe permita desenvol vJ~ · a:s' .· í~ua1s ' hàpá~idád;e~i a todos ós 

riívêis, ;bonquist'arl'do-a '6omo r'éftdra ·;p ·ar'a 'ô' fUturo. · 

Téntar áfhda, ·éoit ' . este . tra:báHió';' qüe:. . as ''- 'vari'as . oferta·s 
"' • • :V-. . ' •• • • , . • 

disponíveis perrni tam à criança uma l . ' rnaio~ ' · :S'ôc 'ial
1

r~a.Ção qu'e 

111~ pos~ ihiii i~, par <i) 'a:letrJ di( 'le J. Í lii-à ''·iSitri viaüa.t ·. - ~/prerid.kr : ~; 
. . ;. ·-:··' - · ~:·7' ~ c:....~ ... , ·.1. • !. • • , ... lo- "f'J • ' · ' •• .~ • _ ' 

outros os varJ.os s uportes de J.nfo rma çao , 
f,. • .. u -~ J .-:: :. ~ t_;.; !. f.){L , .> ... < _-. -~ r. · t • ~ 

fazendo-a evoluir da pr ivatização para a socialização dos 
't .J~.~· .,I").;J"' .,. ,,i f),~:'"í.~4fH'~,,--1CI I í! ,) _-.., {··;·,~I .'.~>,: fí 1• 

•. I 

objectos culturais.O papel esse,ncial 
:. . ,. ; : L-~- _. ·. ~ i l_; (1. "'" ~-~ ~ n ~ :c~. .:-; 1 

da 

portanto ser um lugar de sociabilidade viva, 

biblioteca 
fJ t "t 

um lugar 

integração. Tornar a Biblioteca um produto de 

é 

de 

uma 

necessidade social, urna necessidade de partilha:de lugar. 

tempo, ideias, objectos. 

O que nos parece mais crucial para o futuro é a sua 

capa'c iâ~'de de se -. 'renovar, '' --'adaptâridO-'Se 'à' . ' dive'rs idade' dOS' 
. f 

seus 
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com a introdução de novos suportes de informação,levando-os, 

a partir destes para o suporte impresso e vice- versa, de 

forma a permitir-lhes uma formação integral decorrente da 

conjugação da informação .contida no.~ vários suportes. Para 
: :. ' ' ' ! '.. . • ~ : U L - ! 

conseguir estes objectivos é óbvio que só com uma equipa 

constituída por pessoal da Biblioteca que integra elementos ·· 

cç>.r:n formação . diyer~ap, : -p~o : ,d_e,sc.~~pdo , :~ ~ ar<t.Jcu.la,ç~p~J ç:o~L', psJ 

ou;t;r,os ·perv_i :ç?-~ : cul_t-,ura~ri: po m4n:tsJr:P~5lJ !fr: outrp;S)c~q4~·PPJ'9E:.n~ps 
sócio-culturais ( escolas, colectividades, etc ,.) .1 ;·,_ ; _, PE!, 

' ..... ' " " !. 1,;- ~ • #. 

conseguirá p6r de pé um -trabalho de animação que dinamize 

este _flq·~~pamyp_to c(u~ tu,ral , · d~ forma a que 
1
ele. cont;~pu~ r; p. 

con~p;+,r-~f-f ~ ; :??lidifique ~ seuu lugar _ no te·c~~o das rf;erl1aç,õ~ts , 

' sgg~a ~s ~a., ,-. e .idade , ar:tiçul_an~o-s~e ~-m c.onj ~~to com_~. 1" rRqtr;.?,.~ 

numa rede de iniciativas que lhe conferem a dinam~car ~-'? uw 

verd~de1~e veiculo . de comunicação e de demecratização . 

1 ':J t í1l'' ;\~1 

Finalm~:nt,e, perspect,i v a-se a .informr ;tizaçã<Pvodos se~;-ipos .a, 

curto prazo indispénsãvel ao seu bom funcionamento e a uma 

re.sl post_p,.- '~,adeq.uada · ,, .~S ;-;-,,~ ne~es s,:Í;-.d~cl.~s ('!j;9le 00- ;i ~o.rmaaã.o_, 
. ,. ff J c.. _ "'. r ·- ~ ~ ~ ..... ~ __ "· . __ '"".. :.<. , l , \ ~ " r , J... ~-~ , 

c~m~~idadf, ~~~ co.~? a };mp)..~l~rn~a .ção : drr ~m~ffede0f51e .L I;;~ t~frf}1 
pública co:I1c e l~i~J' ·)p;~tr.avé~~ :- da Cfi(~r?ãt:<?h.s.:r~r. d' áz;_ips06. ~óf.gtbn a . 

~nstqlar:; em , l,oç:ai73,~ _Ri_,)j~.r.s, o._? tdo 95?.AÇe).ho ":f.A es t}'_?:[t~~}._~?f e,nt~1 
' ,-, ' ' . ' 

programados. 
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l ' 



BIBLIOGRAFIA 

DORAN, .. Micky - Librà.r~ies-' ,otJ 'vi<deo shops. :? ~ 1 "t·he n:eed ·for· ' an 

ácqúisiti'on pdlicy .·-· 'AudÍJ. 0·visual · .. 'l_ibrâ~·ià.rt~ ~ 1991, ·11 ,:(3 )~, ' 
p~ '154-161. 

I ' " L ' 

.. 
[ ,._ 

' ' 

HAUSFAT'ER, ·· bom1niqd~ ' · Jf:.. !f:àt ·rnedi'a thêque ,J hiu·s fc~le~ · =. :tMBiiq:ue: 9 

· e vd lut ;tbh d " tÍln c'o:..n:Êept' e-\::" pe~EÍpe·ctlve~l.d·:, l- .. a~enir: ··Grenobl~{'?:.:' 
• , • . . . •. ~r ::'I ( - • (. ; -·, 

Ec(,'le ''Nat'lona le 1Su~pé~ 1eure d·~ · Bi'bliothécal res : 1990. '·( ' texto 
polic:bp:i:ad:à'l ) ) L :: ~': .' ,,: , ' (~d J cJ ;) ;>.'''- .u,= ;; J. :) ~i .. \ r:.,;Ji'l 

•• .. · _ .... ~-!"''.~~ ,-::.b ~i ~ .... ~r., .·· ! ·· - 1-,· -·)') i,...f t l'J~~l r:, ""'t · r ;- ... · bc:r.,- ... ~>'1 . ' ~•ç,:,\.,;t;>' •'i-''fJ:.>. :;1,• ,) ; ' P ;; '•~l,JJl .. [~~;,l .. ~) VJ.i~-. v• \...,,,.,,) •'·' · • 

MACON IE, ·Ro'bin - ; A survi vai ,g•\ilide for ·the novice audiovisua·l 
{ibrafi~~~-5 CA~·cüo~i~-~ai1 ~~fhf~r1an. 6. 19'89', v 

115:). (2 5~ _.,;p. 86 - 88':L··~i!~~ 
' I j.J . , 1 ~-

.• ::•;.í n (;j·rientbJ'.f•.J f ~..>n.u1 !l!OG :.J~'.\8 OE· i9v:=c.c.: ll ~) c'"F.:!l ÍJi1 i. · :;tsJ:q ;> l' iJ.J8 

FdRF f R Io>,-b:n E-duà-~d~; ~:;L; TRiNbíiDE-; '~ 8 'Ftanc is~~ . '-=- -'-::A ·~-.: ··:BibtÜ.ót~'ca1 
, { . . . , ··: ,. ,. ,.. ·; .. • .. • ~ ., - ' ~ }' . ' I ~,.·~ Mtmic'i:Pa l ·d.o'Jt).;; 13~rr~i':h) : · .. -.· .. ) ~~a t'iz~&ão "' de .J um_' proJ ecto . ·~ 

Comu.nú~'abão' 'apresentad'à: ~ a0 2·~ " C'on~{re~so 1-lac i'oHk l ' â~ · .r:.:H IciGq 

Bibl:i:btecári'ós~<::.: ~ Arqui ~istàs e:Jê· 'Doéumédtali 1itã§., t'1 ~ CO'imb.!ia ,1 
27-29 Mai 1987. 

T ARAPANOF·F·; ·Kir"à. Bibliótecà integr>aHa ·e sociedade: 
referencial teórdco: Ciência da Informação. 
p.3-9. 

584 

1984, 13 (1)' 

.. 



Biblioteca Municipal do Barreiro 

50000 

45000 

40000 
~ 
~ ·35000 
~ ~ 30000 
..;:: 
::s 25000 
~ 
~ 20000 
<ti 

~ 15000 
~ 

10000 

5000 

o 
1985 

+ 

1.986 1987 

+ A funcionar nas antigas instalaçÕes 

* Encerrada para obras de . anpliaçào 

Funcj.oóaram dois pÓlos alternativos em 1991 

585 

19~-8 

Ano 

1989 

. - 'I 

,. 

1990 1991 

* 



Bibliotec.a Municipal do Barreiro 

45000 

40000 

35000 
~ 
~ 300.00 
~ 
~ 25000 
!t> 
~ '20000 
§? 
~ ~ 15000 
~ 

10000 

5000 

o 
1985 ,, 

+ 

1986 1.987 

+ A funcionar nas antigas instalaçÕes 

* Fa:errada para obras de .ampliação 

funcionaram dois pÓlos alternativos em 1991 i 

586' 

1988 l989 

Ano 

, ,•I 

. UI)! • 

1990. • < 1991 

* 



I 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
d1 

12 
- 13 

14 
. 15 

16 
17 

· is 
19 
20 

Guarda ve~to ; ]5 m2 
Hall 47 nh . 
Recepçlló 45 m2 
ExpósiçoeS 107, m2 
Leiuua infantil I ·.juvenil 85 ·m2 
Sala de conló 20 m2 -' 
Estudo em grupo 90 m2 
Catálogos 3.60 m2 
Leitura de periódicos 14 m2 
4itl111l geral 245 rn2 
AÚditório ISO m2 
InslalaÇ&ii sàm!árias 4 m2 
Arrumos· 20.50 'm2 
Sala de reuni<ks '14.80 m2 
BibliotecáiÍa 19 mi 
Serviços téC,hjc9s 40 m2 
Depósito 65. r,n2 

. Bar interno 6 m2 
Fotocópias 4:5cfrr\2 
Anumos I m2 

' 21 
22 

. 23 
· 24 

:.~ .: 75 ' 
26 
27 
28 
29 
30 
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8 

Anumos2 m2 
Armário l-ní2 
1o Depósito ~~O m2· 
InstalaçOes saniÍárias infantis I rapazes 5.90 m2. 
InstalaçOes saniÍárias infantis I raparigas 4 m2 
lnslalaçOes sanitárias do pessoal 2.40 m2 
lnstalaçOes sanitárias do pesS6al 7 m2 
Instalações sanitárias l mulheres 10.50 m2 
InstalaçOes, sanitárias I homens 15.70 m2 
Pátio interior descoberto 82.50 rn2 

I • .. 

Área Total = 1 364 m2 
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6 LEitURA JUVENIL _ ---- _ ___ 10: 00m2 

1~- 1 .1 '/ oEr(CIEtiiES_ 
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